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i 

Pelo cmnprimeníó da lei de férias 


l."* de Maio 


■'.ííu^ mo 1,' r*íkíifçt.radn tio 

n-iiitlt' üvfo tiii (iriit. 

M.iíh iini i.' do Maio v diVLi!- iiassar 
11 o Tufbüiiiio do mon capiLalIsila 

lU.- niillonjos dei dm n podMj', íi 

•iirliin;(. ;í^ riíidezai', ux pfiísovos’. udihs- 
•,i(los iTiui o 1^'iíoiço 0 (-oin o 'UOiçvu’ 


f 


vao rii’itnd<t vi.Üki o I de Maíq^ 
iií viif» firandt) liiitida a e.^teTeoty'- 
ii a d,as gi-í^ntle-- pli rases <io c'(xasmp, 
st‘iii fifi ■Mitanui, tiimfa oni í.‘' de 

M;41d thf*sM sídc* u (l/a de arraiteutia 

l>í !-d a comiiiisia iLs j tHvimUíaçôes." do 
nrolm:((iudo. conitt laiMaa vezw tos 
i( ísoá pvííiuettjdo ii nos mesmos. 
■Viuiia (lema4-:(/»íi;3 leino. feiio 

'.■«'•mehte aós, os trrajilifeos, nui.ii 
• titio.- o.s ijalvilliadmvs. cm lod^ ui-s' 
,-fltPôrapòt*H^ ^ 

1 boíçar p 1,' d( Maio. çí-ó .-‘H- 
de vKrtíH Jiio. I ebfufc.mnt 


Todos os graphkps dentro da 
U. ü. G., unica solução possível 

O memorial dirigido ao Ministério 

do Trabalho 

—* 1 “ 

!'(>} lifiongadv o ]n’nzo inarcüdp}iH.lo decreto n. 19.808 iJura as 
re<:htmoções tclatiras ás ferias <lc 4'|h50. Como ê salnúo^ esse decreto 
do Oo-r^rno Provisorio da Reuvhliai^^rrra, snsvendev a execução da 
Lei de Férias, gíno.rftmdo, porém, (£íi/íf/,/í> de compensação) as férias 
correspundentes u esse anuo, Fmhénw não tenhamos concordado com 
(I suspensão du referida lei, contra^ vío acto lavramos em tempo o 
éOHso mais cehemcnie ;j: Imo r m<Pivo para que depemius 

de e.iiqir < ciimpí itheniu do dccre^\dh Gorenro Prorísorio tp* qiie 
venha tlfe satisfazer os u|)*íro.s 

Mas o decreto 19.808 tr{i.z^ci\fhu. bojo vm grande pertgo pie néw 
pOih .áHcr e.citado, rms^ti^ d'^qi^so (U chamar paro. o rtü'smo a 


-^attcnção dos <ompaíihciros. 

yf V - 4v-. .I •■■■0 w; 

ioé 4 io%vr)íe.4i àí) veiini f* dir 4 pttij ja j- applicaçov da hd, l? cío-^. 

põd^ fVa«Iter a.s‘ jcriafi<jiHrs irá 
(fiiern de bõa fé, possa >dirfcLntar tí 
patrão que nxto (luerendo dar 'n^ fih 
ernp -fifjado, será ainda capa.]. 
dente que, si hmever itm ou outro 
excepeão d fví/r«. ‘v _ 

Que deveynos, pois, fazer para 



HaLin, qiie j;\ {Jt=ire eniisr cançalotl 

de^se inctnsMienlo. nunca traâuvâdo] 

« m cousa alpuma, (> atiramos no ar ' 
noSBOB pritos de tmnibal.*^. uossat vpI 
Icidades de t stiadachíns visionários, aol- 
•■amos velho Thaj;ia de calhedras. para, 
no dia 2, ptxjbaitihado o espadim, curan¬ 
do a roquidilii c/iin unuv pastilha, 
vivItarnnyH aus nosso.- af fazeres com n 
■ onscit iicia e.m paz pelo derer cuni- 
piído. 

roíiin SC isKo hasia.ssc. ('oiiio ec niiiit 
ui‘da dúzia ric tlisi nrso.s dcnsciu au pro- 
Ictiiliado Uh iciTÍiHlIcafõeH (jue alme¬ 
ja; 011 iliiií, mate a rnin* tjue catão cii!- 
tiiiilo ("inj LI dfucniprciio, o i llies deem 
um melhor aalurio, nmu mcliior eciui- 
dad( no I rala monto. 

lintretanio, 1. " de .'laiu. fOÍ e / oii- 
unna s*-n(iti a dala das altirinotões dO 
pr«l<-lartaíliJ. Lhita em r.)iK^ deremus 
pa-:-ar fin rovlsta os nossofeitos, os 
j .^pso» r ['(‘ys, as nossas f ni[| ueza.'. 

K" de Maio iJe líi ;’2 no.s encontra 
róBleiJís rir “ pt-c< ado.'^’', K não pe- 
<ÍU?T; 0 jí, 
foiü b- m 

N<!^ a hora n-Lisfii-a para o iirolcta- 
'(do. em qttít 0 «íuiftvc d.- ferro do in- 
iltisli laliiÉHijíi 4,4 JtniíniÍKtiiit hrut' t e inc- 
xów«r%i, desdobraBtio iovlo t lmi app; 
í^hãmfnio fk .?*tLiFsi,j itpie.^sãu, j,, 
formWave! qne (-stú 

.*11. • ‘•''^ondo u’, 

lí- balxa 4os .^lai tos, jé i 

Hirtentan dé^Jm^ n yi ..^pj-ciir, huroirr ' 

•iji. raiicíie út ^ “ 

■lo.-eae »*i.-rVlÍLa«- 

i|^.v.-n.a «». j,. 

ralfci- 




r 


I r Jí 



fêritts de 1930.^ Cruzarmos ov Uratp f^d espera, du "aenerosrdade" de 


nossos pefrões ou á espera que as 
cm nosso íif?d'’í7Vo>• E’ claro qn.e /ião 
hf tn iftc .s‘ó dia de férias! 0 que dc 
ura: hicos de S. Patdo c vir immed^ 
fullovcn a Comniíssão Exevulica mr 


, .'íd isso aeoiã^ ccr, o (ifienirio 
f’t'T perdes o mnprcyo. Haverá 
fas a esse respeitqü Qual é 0 
e rendo-se denuio iado pelo seu 
U-lrO em sua offkinal E’ eri- 
não passará Hh de simples 


r fi ,'<atisfa<;áo «'» direilo ás 


PEDIR ESMOLAS Oü 
EXIGIR DIREITOS 




;M',í-(/».s-,;'.síí’ nas reclajnaçõf’^' /Ví- 


nn^ 

iiui t^3 • I n 1 V C7, h’ínriteârtóoa 
o -íf íi v^itfadtit]^ ra 
Ml Hs^núhmy 

'í ijUí' nii^H « iiTnpfí' tiç^ 

M.i f. k‘ .1* ti b. 3 ít fíi nife r5íi 

Contr. 




lüiuriáades competentes nnhch^ 
Si fizermos isso, não obteremos 
m fazer todos os trabalhadores 
á sé de da U. T. G., para 
j?»; da .s‘í/íí(a*«o em que sc vucon- 
am reliifivamt nlc ao caso. possruvm vudernetas, inforniur, 

iobte a regidaridade dqs flíf'.'-d/fí,s-, • st não as p(,pisi'efH. poisfc. nr»- 
tivo isso está acontecendo, *4 

Dada a ft.ríf/VfíVíftfie do prazo iia para as r^ch mações das fé¬ 
rias, é ahsoiulamCrüi neces.^ario qm ns (.‘t>ííf//dd/fí'.'ín.s* venham corn 
todn a ífí‘í/f;ffcítf íf nossa séde, Sá (ír-Jj/d nodenins c.rii(iy o camprimen- 
f(t desse í. d f;«d é mais imm.o tanti . reivindica} inos lambem 

o restabel/^ciiifíi^to da Lei de /•Vrít/iTl/ít' arròrdu com « representação 
que a lidT. ao ATinistcrinVõj T'abídko. Essa It ic umti das 

poiu^l^lcis .s{jcM/.*í^ f/f> paiz qnf bvn.mp Uim <‘s t)-alHtfhadfne'^. Pfui,sstt 
eila 'Ud^sirspfnsa.í^ será nhoUdv s( tiíi^^ ão >• rífftf mris .» S’ ti rCsttib:U.- 
cinérqitfj.\Mfis, nàg^ios illudi thos, crjp .rmnhf •(<».', c yj ^reiitu que ahi 
Mmhterio do Tràhi^fAi c tiidas as ytwr "leis p/ - 
/,-Cfy7o(/o.v n^ahalhíutpes" (/), é um^otrerno de classe como qualiiuvr 
outro, isto p,W-m ífavefho Imruífv.z tskv tnferesse esta idennfiçado in¬ 
tima mente fv»ite ÍI.S' do Si fios noa fizetoium pres¬ 

são sobra etlç, ^igin(lw/}i^mprimeiíjdif de suas Tyromcs,sas, e eriefenle 
qya elle iiada faift p^^^írdiW/íaííojte.v. Soh o ttciiml ngimen fapiífi-- 
o iyrolttarix.ultasò^mseyac d».p>d.v fm suas 

Cõèt tíe í,'íí/t( e de fralmlr^K^se soln ífli/ '.st de 7 iti'i} dos seus siindicíitii.s 
e des^e rnodo taipor, a /orça de scuáyiindlos au direito da íoítq du 
hiit !ix^:ia,<p a opprime, !^ 

yii^o de\su pfi/Sitiaio! 



Fmdü deixe de autnr a ap- 


A AsBüciaçiiü 'iomiiiei't'ial d - 
Io, centro doif ^rajideB iiniu;-.!, iRcm ã 
(Lominercíantes, ac'l):i do (listrihcflf /jrv- 
tre o^; Bens sooo;: uiiia (.í-rt lt jíMi/itJt» 
esmolas aos pr-iielarií» «híS s-iJéutno 
Opeva.rI(> Cathu 1 íci) Mi-1r oj■ ■ d;?ãí/Niltk 
temos (.'• pueo para a pnhUraíijifr.ije Iw^ 
ílü e.ssn carta. .>fPf para 'i.ie "í» 
paníieirua poE-u m fãz^r uiua bteW 
"a(’çã(j feoi-ial benetlcent.'** df~isa#^a:isí^ 
CO rpo ra çõe s. 11 tm** a m <>- a os a it r«u W- 
coEliecímento de nusso.s ieitoreSs^aliEúrL- 
trtchng da referid-i carf,!. 

"Agiiella associação Uj C^-ntro (Taj. 
tlioUco Metropolitano i s1;z á tmr- ' 
ta - rem de»env jlvpntt'i e 
do nos meio.s pr detarp.- ideias c^, . 
conibaiendo cifflci* ntenumii- a tltlwãj» 
de duu trinai iubversivaH. presiatído %(> 
pr .ki.irindo, a- '-:i>-'ncia mat/rlal. mr.- 
ral t I r- sorvií.;tss Viu las i I Tí^do 
um Iribiiiiul paca soliti-ni. a»g» ^<n e«ii dc 
Cíw- 'rs,p' - - VJ:-4 

') ■ ^ ‘ 
ra ' i_^/rríí 

soes f?> ííHOh ãssvt rHíL)^-. TvtJTsi-se 

\imtX íj^í^utíavão Qii rouFíiJ^ra a 

iiD»a obra necesí^arfíi rU <l f**>a 
1 fiefe.Hii fie 4 lom* i on ra -Miem'’ — A 
redueçat)) 

Acontece, entretiinio, que aqueJa 
asHoclat^âo se enc niru eni difiiculda- • 
des para príií^^^^tiír ou execução do ^eu 
proftramniii ptio (jup deliberou aond- 
tar o auxílio de Qtitras' cIusííhs sneiaps, 
afirn de obter os recursos necessários 
paru .sna niantiteiiçáo. 

Vuin eoDimift>iáo clcsijínadv pelo t\ 

0 ('• ;pfí. peroorreru o commercfo e a^r 

iíidustrlíiH afim da rtu^eber dona; l^'os''. 

DpefaiHiM, dlri^ulo'' por padres vãu 
petlíi e-molas ao-' veus oppeossores. 
atiiíiví poa^ivcl qu4 em nossa seeulo, 
tral>alh,u.li*rt^ <'rni^^ekí]ites, em vei de 
exigir o í tic de ,1 íllrvíro, se tfdn- 
i^ani á siTUAíão dr* monditeos? Será poh!* 
sível que aí mia baju operarioí^ que t?s- 
pormi a firaí::t dr ;rgum Deus, rm ve/ 
üe t‘imCÍar m ^ faroc de clífsr^v orír^D 
nt^nja t* »,i>LiscirriTr'f 

>3áo, Ci>iapanIieiio^ [ O K^ieniVií} tíe^e 
á exigir, senipr-*^ *,■ ,stínipit\ .r prei^a do 
veu trabaibu, ui\^^çHM/.níído-sr- no 
tidu de sUri niaaO fitai, e aáo 
poíHi' lOs Jiíí-^sos inliiagcA de 

u ■ ajrnoíí, qiio se :r.límf"nU.ni 
cijii! i‘ 'ui: j siLur c ía/ciii da iiiis^a -x» 
uUjra ;ár# a ha^c da ^ n p.^Urrio. 


íli" cifiiÍTiar a i tirpoVíiçâo qraphv-a p.Jii- 
lÍHta 'lolitro dii q il, refort; r 1 

ijuudru de l'epreBHnt4.ínt cít r rombfs 
d- OfíU iims, dan bvUn» valor oFíoci - 
Vo .is ‘ «uis atD ibuicínss. ' 1 iij iltdxar dí* 
vJ-Uu8 u giorkiKa l‘'''uleríieào Polyrru* 
IjhícH do Divriil, t ujj 
íÍhvo fciu' oiiiAiiada t,uuno 'irn laota ^ 11 - 
mmlíaio e inudiavi 1 

Sb u-^sini podrreintís um díu, 
m* íporuí t\ iv‘ ílo 3hH'e i om«i um í/iLoe> 
iujuíivto o pa^iiivo 


profissional 


\ 


‘T'- 


í 


.q 


\ 


GEHS - Círculo Alfa de Estudos Históricos 
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O TRABALHADOR GRAPHICO 




o MEMORIAL DA C. E. AO MINISTÉRIO 


J=IídHStrÍ5í 


Síir 
r» K 


rv.n in > r< lo. 


ií-t 1'rMhí^líii» 


A r. T. ii 

p i ííiEfíaxrvííi^ 


T>. 


íf 


s 

cl’- 

1 tí ' n ijr 


nli 


M 


iiv, iIpI an 
i ínn’anr-i:t 

M ■ 'n 

a atteni'Aí> de 
vel ifui 
Ir^jv ilr* eri¬ 

pa ííi ii í luu Au ' 
^rü phicoíí 
j i>. sii^. 5 
(Ks Í5 (iias iU ’ 
fÍTHíK íçttj sá^TitklOí' í»^0' t\sMc* ílet rtif :» jí 08 ^ 
rios ^lW traf^iíliadu du- ■ 

ii aiino di‘ J iiüo ^irTÃn cíH)- j 

s :nãu pn>* uma nific :iü1e ! 

dt' indii“^U |tíftiphífos. Nân ^ 


t isíai I Vii r'. 1 ij uatM •' 
Hf.Mít íthi, flí>nimi?An- 
a I lVi*r a fi-Hi Ijlinlr 
Ha r r-ia a hier- 


fjiííc imerrs s 
pt^iülK^Ao. Ví ill 

$ foru^ M ni;^!ur 
ê pehr aii|>h<‘4*í,ão tais 
i-Ifl ^uaAl ilr \mAi 
rV4;'a.^a au^ 1 vai)"’'haduiH’í^ 
<Wiitv FIíiííiílí» pvlo dí^íTiiu 
Tud<) uElá ’i niilK K í]ii’ 


i 

I um(> ainda ns i 

einprefr;» a qnp ^ 


rtjn'r;i 
rtiUH.’ n 
i*t?fl wios 
niliHjrlji 

vai rt CrrUs d<’ fii-a ii ‘:ii ãn pi>i nail ' o:í 

aiiiunHí»ak> cQHiintlrriL/s viuaiito a eie 
tiívãtí rtPt'](‘(r> 

l></rr*:us [irrtlas dt- 

aiilHitii.' "í" IfiIpr* üf^íid('fv lu) fsifio ' 

dí* aPUS dii'citnií. ■, 

roíislil,ufm Cniidatlas ra7,õi*B [>fii'ii qiU' ; 
íiüFími p*-'listamos Eis os niotiviis poiviue | 
n r T. O faz a V. Hl. e^tá represen* 
ia<.-iLp. 'l'l^^ lioi^ít' do t;er um appelo. 
valo autti-i como uni protesto contra | 
tt rshuüin dv diroitos impro-scrlptiveis. 

Aíl Sor saucjuniuiu cjii 13-ü a Loi ; 
Uc Fèiias. a V T. tJ. foi uma das pri-■ 
nifirai! oiíi 3 niza<õss op<?r;i l ias dt^ paiz i 
yiio p.\isrln 0 sou imm^diatn i unipri- ‘ 
mento. A i ampaulia systPimiticn que 
ffcz nessf vsentido. junto aos imeressa- I 
do.s, emltora iciiliiv sorvido para ries- 1 
portar a fon.soieiic:a dc classe em mi- 
fírai‘.'s de iruhalluidores. não conse¬ 
guiu entrei a nt o, luioo' com que os iu- . 
dustriaeH grayhicos de S. Paulo, á ex- 
cepcãn de insignificante minoria, eum- ! 
prisse a lei e sem que a isso o? coin- 
peliíseni o.^ podi*re> públicos de e-iitão. 

E qiiG, manooniuutitloti por íiitercssos 
cnnimurs lii^ ciasse, de nadu llisis adsan- 
lava a cxeéuqãu de uma U-t que viulia 
hEiffiíicitir unicamente o^ ívalialhatUi- 

t j á», m aantu > 

ftWíl’1 p^ffoTpèHi TTmTpfendnniam e | 
iifndíj eomprclicndein que a lei de té~ \ 
rias constitue um inconiestave] direito ' 
de todos os iraballiadores. Daiii as tu- i 
aas que culmina ram no Iieroico mo- 1 
viroento de 1921*, em que, sob a han-| 
d eira da U. T. G. e arrostando as maio- i 
res perseguiqões liictaram durante 72 
dias os rrflbalbiulores grapbicos de São 
i’aH!o, ( 


iorii) tjio ler IIn 
rc(l.'irna<'ãip ucí,í-:c 
íln íi :»>ll ]/JtriO, 
liç giiniiiir fti lér.is, ír 
der (t i-nipreiíft mi .niciKaufU; íi-w-íJi; o 
uuniffo seiH-trHliíiltio TIcíwo luí-id:- 

i'ltc jM-cfi-rirú iiermuTicrc.!' caludo n po- 
zíir ít dircitii tjiii* i‘íí*eRnr;i n deqjvhi 
ID.SoS. Tão flu :rani»' coutradícTití i»a- 
vijlve uiuii serin auiea*;,! paru oh .tXa- 
balliadore.''^ O Mlni-^teriu do qVah; Ibo 
.‘C Tii i'('siHiiiRavfl pcin oatjulho que cUrr, 
vciibiim a Bolfit-r o shii direito .{r Tií- 
rias de. líltsO, ;T! 

A V. T. G., prevendo isto. d('i.vn jlqu' 
frizado desde Ju, o seu vf>hejiicni( 5 ‘y . □- 
tcHio contra esse crinir que se vae ;Kiu- 
meíter i '' 

A T. T G, do Kio de Janeiro jíl di¬ 
rigiu !i esse Ministério uma ropTr^n- 
tíiqão nesse imi.snio sotifido, ApoUèirio 
o fazendo nossas as palavras des.sa7co- 
irniã, nproveilamo.s a opportiiuidfde, 
pura reivindicar um is uma vez a 
ta1)C’lecimeuio da lei l.fis2 de 2*1 de 
Dczemliro de 1920 que concede lo (Sia« 
de férias aos Irnbalhadores do Urm il; 
ArfirniJinios claranienle a V S — PfÍA 
que o saltni o proletariado do paiz| — 
que os considerando de sua siispt n- 
são não passam rle simples proteíto 
pura a at)oli<;ão definitiva dn ref4d- 
da lei , 

Para exigir a satisfação plena do ||li 
reito ás férias de 1920 e n reslabdí 
mento iinmeciiatn da lei 4,982, é 
lhe dirigimos, em nome dos 7 mil 
bathudores grnphicos de S. Pa alo, 
representação. 


CONTRAÍ AS CARTEIRAS PROFISSIONAES 


Dean te da ameaça de .sermos coa¬ 
gidos a fazer uso das carteiras pro- 
físsinnaes, com que o Ministério do 
Trabalho quer "mimusear" n prole¬ 
tariado de todo o pai/, a U. T. G., cm 
iisscuibléti n-iiil/adi) iio din tn dt* Mur- 

ço p.p., deliberou enviar ao Ministro 
do Trabalho, um enérgico protesto 
contra c.sse attentado á nossa digni 


dade, pretesto esse 
abaixo. 


que piiblicamo.s 


iHr. Mlnisiro do Ti-alialtio, 


A União tLüs Trfihalhadoros Graphirí 
<'o.s de S, 1*41 ulo, tomandci rnnheelmen- 
to do decreto de ieí relativo ús "car- 
teirna profisaloníiea*' ha pouco puhllcii- 
do, vem. por nielt> desta represen ta¬ 
cão, profesrar mais uma vez Junto a 
V. S. contra esto nova cadela com n 
qual BC pretende jugulai', mala alndo 
o prulet oríudo dn r-iraa]!. '• 

Sob o preti .Kto de "nrganiziiçãri c 
trahaJlio" o qiie se pretende nu renli- 
dade com essa lel é iiiiiorriiiçjtr os írn- 
ballindore.x, íjubnieí.tendo-os intêlramdn- 
1e an patronato e seu Est4Tdn e cerceatlv 
do-lhes as liberdades mui.s elementa-r 
res. O.s trabíiÍhádore.s de S. Paulo jtV^ 
veem sendo, em parte, victlmas 
legiil monte -- das niediclns 


^'■Hpellf 1 ll, para i; ‘'o, nem a ro; 

i<'d raJ eni vigor, ticm py condlcõc 
nilHcraví i^í a qiu; estii redu ddo » ntvc 
dt; vida do proleturiadiJ paiili. i. Con¬ 
tra eaKa criraln().-;a InlciaGva de um de- 
pnr*:amf‘ntf» que diz crendo pnui 
"prípteger oh Irabnlhailore'^ mas, u: 
realírtiide. paru n jrmaUzar a exploni- 
r;ã(i a que e^ião tuibm' tticlOH,, a,, or¬ 
ganiza çOe.s ’ de classe do prolelariíido d 
S, Paulo levantaram eni rempo o.h seUr 
mais vehoinentfs rreteston. [ssn con 
trlbue b,'iatante para desportar as lU.i.-- 
aas; fazptwlo com qiie pelo iu»*no' .n 
í^iiii míiioriü resistlsBo a essa ined da di 
furça,,do Vetptido Ibipartamc-nir). A -lu 
venn p ívnnistcrio nioí A’, iS, dir pe 
ténia nno só legallsar essa ext Ji-são 
erimíiiosa, conic ainda o que é pii»r. 
eXtendel-a aos trabalhadores de todo e 
paiz' 


Essa "cbirteira profissional'* que c 
demXto instituiu é mimoso para o pru 
leturiádo sob dois pontos d© vi-a.i. Em 
prlmeivfr, lugar, dado o custo da car 
telra iseit preço, diaa de tralialho per¬ 
didos, riespezas com docLioienlacão, 
ptc), elln constltue uma verdadeira ini¬ 
quidade na épxica de crise que se aba¬ 
te Bobre os tiyi ba Ihadores, reduzidu 
coaio P5tá o seu uivei de vida. Eni «i 
gtindo lugar, a faculdade que sí* atin¬ 
ai bne ac patrão, de ajuizar por escriptu 
carteira sobre a cond.uta do trn- 
aindu a necessidade 


consnb«- ^ 

latictadns no decreto. O Dcpai^tameulo 

do Traballio deato Estado ,■ resolveu ! due tem este de apresentar a referida 
c]'ear essa tonte de i enda para saalcu- 
tar a sua nuine]'osa burocracia. Xãn 




PELAS QFFICINAS 

Varifj^ ffloios iiiauitecidos recwite^’da deatu-y^éz, Sühiu-llic o tiro pela cula- 




mente, c Irazidna ao iio.hho conbeciiçeu- 
to, denCitam que a nossa orm 

talho aiimaçador dos patrões 
ciosos e reíiccionarlns, como no poTft 
anterior a 1929. Ao mesmo teinpOóf 
velam a esistencia em algumas ofí 
nas graphica.s paulistas, de certos Ai 
fetes sem compostura e sem o melii 
vislumbre de dignidade, que por tmci 
parem um cargo qualquer nas officífl 
sâo mais realistas que o rei. f 
Alas vamos aos factos: 


fe 


Uoafceriormciin, .ié sob n regime da ■ 
chamada Republica Nova e sob inspi- [ 
ração do Ministério que V. S. dirige, ‘ 
foi suspensa a lei d-' féri.as. (lonirp esse | 
iujustificiivel acto do galerno provi- 1 
Horio a ü. T. G. ae maiiifesinu, imme- 
diatamenlç, enviando ao <’r. tietulio 
Vargas am vehcmepte protesto nesse' 
sentido. O decreto n.' 19.908 que su.s-^ 
pendeti a referida h-i, garante, entre¬ 
tanto, n direito As férias correspon- , 
dentes ao anno de 1920 

l)iz elle no seu urt, .2'" (Dentro de 
12 mezes, a contar du publicação deste 
decreto f líl-ti-iot! 1 >. os estabeleclmon- 
tns liidUHtiiaeH, coninaerclaes c baina- 
rui.s, emprezas e InstlluiçijeB u que se 
refore o ait 1." concederão 15 dias 
de férias, aos scub operários, que, desde 
1.' de .liineiro de lítjn, o dia dn 
referiria publicação nào as houvessem 
gozado e teolmin completada 12 me- 
xee de trubftlbo effeetívo, srni Intcrrn- 
im&O''. Ü art, Jl." HÍfirina qiio“ todo 
o 4 nsi|>reg(ido ou operariu rievorã re¬ 
clamar RB férias a qiM. tiver foilu Júk. 
«té 30 dias após o ternuncí do prazo 
de 12 meisii pTtíVlsitD (, art, 3.“, aob 
pena de pefller o dlretto que o mesmo 
art. rue a8M«ura”, aecreacontando o 
seu paragraipho anlro que "no caso de 
aão ser Rtt^dido, devurã c<M8Tnunl- 
gar- aepfí facto, verbalmente ou ora car¬ 
ta reKlstrítda, ao tlBcel de qim tratn 
<1 arl. 13,-" í fiscal do consumo de ael- 
hMí”), Hmbora o dlretto de ttrlaa de 
Iffttb como ocabaraoR da ver, enteja 
piMiaioate «aruntido no art. l.» dsage 
Ãeerato, cubo-nos churaar ã atteíieao 
vte V, S. pura f> que, PHitpnbi o Hft. IA" 
ara paraftrapho nnico, que acaba¬ 
is de Htar E' cvlrtentí' que n ops- 
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tra, pnííj bouve quem vis-se o seu ht 
Ql^P^rocedi.iy&fltiei.íe iO nl‘oprflh 
“ da casa arifíullou a demissão do 
mpanheirn visado peln ogérisn do 
^fuNificado Alachinvel. 

Apesar 'de reconheci da a sua inno- 
cençlíi. o corapanlieivo Netto uchou 
prudente retirar-se da cusa, para evi¬ 
tar o contacto com um Indlvidiio do 
ofitofü do tal Mario Braggin, nome que 
pão deve ser esqueci do por uquelloa 
que desejam viver luti.ge de indivíduos 
de poucos escrúpulos. 


carteira pura obter traballio. cons- 
titue Isso um perigo enorme porque c 
coloca inteiramenie á mercê d« vou 
tide do explorador dn stui força d- 
j/rabalho. Nestas cniidiçõe.s, qiiaestiner 
;<iue sejam as demnls utilidades qu‘. 
possa fuzer na instiíuiçãu tias taes 
"carteiras profi.ssionaes". ellaa de 
facto existem, .Sião tio iutei'f‘SKe uniea 
mente du hurguezi.i e suas iiistit.uiçties 
e nu pea dci iiitqraase do proicr.iri;i.dii. 

■'9’. -fht 

dã luiiTierosa ctirporação dos irabalbu- 
dores grapbicos rtt* ií. Paulo, não põdo 
permiiuecer caluda de ante dt muls essa 
medida coercitiva conl que o 
governo vem amordaçiir 
dores nu sua luta pelai, 
tares liberdades. Eis o 
leva a V. S. - 


I 





O companheiro Antonlo Netlo, i 
trabalhar na officina aidma, na socí; 
de impres.Hão, e, como associado ent 
ciente que é, fez ver a algun.s comp 
nheiros daquella casa quo estavam íi 
redil tios da nossa União, a necesslda 
dos mesmos itigTe.sBavein para elbi, fr 
taleceudo as suas fíloirau. 

Pois, apesar do nosso coiupanbsiit) 
trr tomado a pict aaçAo de não fuK n 
a propagaTtda da U T G em horas 
serviço, o encanogado dii HecL.ão 
impressão, qui; laspondc lu-lo nome 
Mario HrítKKlo Iji* oi pellou-o era. ^ 
mo« nada cortezes, nroliibiudí»-ti tie fi 
lar da União deiitio dn ofíiclnfl 

Como era nn lurai, u com punho 
Neittt POKiioudeu com n dignldiide p 
cisa, qun iuih horas de doacauBO, íulll*' 
ria dti qup bc*in cnil endesso. Sompro qjit! 
us HUUK pul^was não fosuoin contriir 
rl moral. Vendo que nada consegqá(ja 
por esse meio, n lai cUefetc Hrcbitt*ctàu 
uni plano ludfccoro.Ho. pura projntIlAi 
o noRso companheiro, a quo levou 
ORbo com a maior som-cerimouia. Ap 
veltando uni raomonto em que o po 
eompanheipo haVlu bo retirado da 
china em que trabaUinvu, embarnlUj 
RH folhas numeradas qile ostiivoiil 
mesma, pimmptus para ii retirada. 

t}- 

I Ignoronilo easa tninm, o companl^i- 
ro Neito, çontiiiuou u tmprossão. #- 
hlndo, («tfàffiente, a numeração ttr^u 
crtrRda. Eíb o ensojo, dt' nuteiuAo p^e- 
PEri^liOa pãru que o tui chefoto ciiUiía' 
guigse ó que preunoditava, isto é, a dls- 


ciii periOfloH dt' .^iiyavto dc 
nihHllnj Ko dl.i o 
I, SCiu dIfoHo !t q/ilaí^i cv- 


ponsn dü noaso compoíiheiro, Mns, Rin-cnmlnho que ilov 


Na Sociedade Impressora 
Paulista 

Com certeza que uão Inv dois gva- 
phlcos eiii S. Piiulo que uão conhoç.im 
cata casa, a qual é râmosa pelos me¬ 
ti) o dos quo põe em prniica para me¬ 
lhor espiorar os operários u quem a 
neceasidade força a offerccer aos seus 
braços ô ganancia dos proprietários da 
metima. 

Nessa officina, que beiii ptnle nlci- 
iihar-.se ric' *"0180 rio |paiH ou mciioa'’ 
pois Hin lodo n serjfícó 4 e\(M*UtíHlo 
"uiuls 011 menos ti podMo dos seus 
dirigentes, em pei^ioflos de .^nyevto de 
rraluiliio, t 
iiHevrupção 

li a(M'(liuarlo, o qliumlt) ha /sruüBn^^z oe 
HiM-víço, a dirercão dii i^/^a dlsp^uisa 
HUiiini!i.PÍHmente ns openj/los qiie liem 
onlendo, spin í ieiníirai-RÕ de tornar u 
chuuiJil-os na tpccaslãu/que o tríibaliriu 
uiiuiitln ^pi^íeltandQ*-^^ tio o.xcesso d(A 
giaidiicoá' doBBmpreçiiidos nciuaiment ty 
OH pioprletídios da/ "casti do mais op 
menos , ^giim jjalarios irrisnrios 'e 
pcit,tguoni áquélles quo uno se querem 
augeltiip .'su) regime de fomr' que ihipe- 
ift naqiifllo crgã.itulo. J 

Pola |ol a oasti caaii quo ti no^o copi- 
panhelrt» Ernesto Rrfvco Li^ve./ii liifali-, 
, cidade Ue ir trabalhar, lEiuyundi) cViV 
tammito o que piir alli vot/ VeriC/iflli¬ 
do logn acs prifnelros « s^íe do 
ubusuB e' InJusfiçDs rllarijEinente 

alli so CQimnettlam, ^riUelIe cnmpíi 
nhclrp uponton aos 
qpo lu bulam usq 


esse decreto 
protesto. 


nctuul 
os trabnlhn- 
mais elenieu- 
híoUvo porque 
re^íponaav^ maior, por 
o 


seu ma^.- euergico 


bur com a prepotência eom que sat) 
trntados a tliarlo. Oii seja. ingressarem 
na U. T. G . o biilmirte ctmi tine cou¬ 
tam os gvaphiens para oppor-so tia ar 
reinetidíiít do.s seus exploradores. 

[ntelr.iflos oh proprietiirios tia casa 
dl) i>ro»'edimento 'lo nosso coiiipiUihei- 
rii. e apavorados com a perspectiva 
vtM- oa* seus explorados em vias qe 
moranlzarem, d esp-' cl Iram -no sem nmis 
lardaiiça. allogando niiilfo cvnlcamoii- 
te (|ue Ernesto Ilocct) era 
sulivevHlvo e indesejável, 

• # 'f 


de 

st 


intllvidiii 


Gs r!ii'to8 que acima resislvamo.'*. 
longo de intimidarem is graidiicos 
cnnscleutea. mais os animam a prose- 
giiir Jiti liicU’. contra o inimigo de sem 
pro: O lITitvomuo gruphico. a par que 
drininustram que n il, T ti. retorna a 
passos de glgíiuie nn aiMi antiga pre? 
tlgio do organização 
forças graplilcns de 


(oordüimtlov.i 
S. Ibiulo. 


das 


àE' de 1 


lOH ^cnaniiruduB j obrl^' 

I) uuico I vez jj 

parti urn- ' EJ 


Na Typographía Siqueira 

Inrueutar que a secção de tm- 
lesse estaitcloclmeuio ac man- 
eui\m afnst.idti Ua organização, preju- 
liçaXolo tanibrm multo» companheiro? 
desOíLpregudos tiue bom pmlcrlam couh- 
(ltnlr\uma tunna nociunm, pois ne^^ui 
trnlmlha-íie extratirtlinaido de 
ueli ft oxcosslva. 
em coasequriicla disso, ma 
«ntiPlroH dmincila secção foi 
•hpr gravíssima tioeiiça qUi' o 
tmn doHCHnço forçado e lal 
n laru 11 sen tratamento 
de servir tic exemplo . 
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o TRABALHADOR G^tAPHICO 


OS RESULTADOS 
duma ORGANISAÇÀO 
EFFICIENTE 


Sobr« 0 tliulo af.ima. vAu relatAdu» 
a seguir, doi» furtos passados na l.i- 
thBCTRIiblN Vplranita. qihí vOm dtmiona- 
trar o Talor da organlsaçAo 

DaBor^TereTno», portuiito, t> primeiro 
facto paasado ha tres ineBwB, com uma 
«TfaBisaçiD iucipienie ainda; Tendo 
um paBsivo de SO ftnnoa de serviço, 
trabalhava naquelle eatnludwlnionto o 
noaao cnToptinUeiro Rlrardo W hito, lua- 
ohlnlata líUiographo. íiufindo ura “bel- 
lo" dia — depois de mllharl■^a d« dias 
da mal« competente e houpstn servlhl- 
Itdade — foi aurprehentlido com a de- 
mfaaAo do iiipar que at^ oceupa- 

va Deram-lhe como pretexto tia dis- 
ffenaa o motivo de ter quebrado nina 
pedra, Deanio deasa grande Injustiça 
(] companheiro recorreu á U. T. G. A 
Coiamlssfco Executiva deu plenos po- 
darea A Comtulss&o Interuu do quadro 
de officlnas, quo, proouranclo o dlre- 
ctor do estabelecimento, esforçou-se 
para que o companheiru fosse readmit- 
Udo no aeu trabalho, porquanto fôra 
injustiça demasiada ter sido despedido 
por um Incidente cm mula proposital 
que occaslonou a quebra cie uma pe¬ 
dra. O dlrector, então, confessou rauUo 
slmplasmente, que não foi proprlamen- 
le por ter quebrado a pedra que foi 
despedido, mas sim. porque o nosso 
companheiro já estava velho, sua pro- 
dncçâo cadn vez iuhIh se apresentava 
deficiente e outras considerações basea¬ 
das em aua velhice. A C. I. teria re¬ 
trucado que era ©ssa mhls unia razao 
que aaaistia ao referido companheiro 
pàra que fosse readmíttUlo, pois dti- 
rante o espaço de 30 a imos elle con¬ 
tribuiu com 0 esforço do seu produ- 
ctlvo labor para o progresso do esta¬ 
belecimento. Com mais essa pondera¬ 
ção não concordou o director, manten¬ 
do D nau, acto. Ora, a C. £. poderia ter 
namiafiriiiHini 'tliuna . nuestão o 

exíg/r a jnaís readmlssio do nosso 
companheiro sl melhor estivesse orga- 
nJaado o quadro geral de associados da- 
quelle estabelecimento, e assim, teve 
que reconhecer a Inutilidade de seus 
esforços, porquanto bõ uma parte das 
ofticlnas estava organisada. Assim 
mesmo encaminhado, conseguimos que 
recebesse as tórlas, a que tinha direito. 

AnalTsando esse facto, vèmos que a 
falta de organlaação pernilttlu u con¬ 
sumação de uma grave InjuBtlça. Tem 
também, o comp&nlielro leitor, deante 
doa olhos, neste relato, um exemplo 


que pprtebiíi iintcriormeTitc e jn *<• 
acham en» téritiH 22 com punlioiros qm 
Irahalhiim naqueUo cat^ibelcclmcntn, 
Analyaando onto segiindo farto, vet- 
rlCicnmoB que ae obteve pslf resultar 
do devido á organisaçAo que está sé 
processando gradativa mente ciitre ot 
companheiros diia offlclnas, esuandfl 
grande maioria aSBorlndOH iia IJ. T. íi i 
influindo deste modo, nu cimElauçu ^ 
autoridade da R o nos actos da dl-» 


rcoção (J-i Jjlthü Yplranga Jliuc aão dovi.» 
«Hlar .al oiifl a Cfite movlni-^it i -ynilí- 
cal. 

Ela ílI'!, um Inoiitivo paru os niill 
taiiteB b; talharem ein prói de uu or- 
guniseçãt, urreglnipnt.nido novot rom- 
panhelroí4 c coinpaulodras naa fl'elras 
do nuaso sj'ullcato, íortaleceiido o ü 
auxilitiiidii-o ,i alcançar a méta daa 
nossas reivindi.açõfrn om beneficio da 
collecllvi) urte dn qual razenioa piirle 
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Aasira, com I maiusculo, é como a aiipnreclme iLo dlarh) do novas qu »»- 
Jntprensu burgueza de todo o mundo Iões a reso ver, o (|iio os boraene de 
biipdznu a data do hoje, roiu o delí-, ICtíladu. por inala tratos une dém A 
berado proposlto de ray.stiílcin 


CRETINICES 

J£’ ü titulo do um tr .bailio já pre- 
pii''ud4) em rospuata a um senhor Hen- 
ríq lo üe Lurórizü, hoje, nada menos 
que "chi-tí»:! 1” do uma BtcçâozlnUa de 
uiuu lypograpliiaztnha . . o que é bas¬ 
tante pura convonced-o do que tftm o 
rei ini barriga. 

Mas írancanreute, o espaço é r otxo, 
ú tempo uscaMBo, o as hnhas da llno- 
types aão caras. Tão caiaa que at cwt- 
tlidces de tienrlque Da Lorenzo nto 
pagara nem aa lliilias, nem o temp • e 
multo menor o espaço, que deve er 
melhor apro^eUado. 

9alvü se in<!iatlr. 


bola, uuo sã) capazes de achar uma 
solução compatível com oa bsub Inte¬ 
resses. Aa c míerencias siicordem-so, 
tópparccem plauoa salvadoroB que Jo¬ 
go sfio postos de hido, pronunciam-se 
dlscursoa qiiiloi.mtrleoa, mas a situa¬ 
ção continua iigvavíiuclo-se assustado- 
ramente. 

Os sem-traballui auguientam da nu¬ 
mero, lendo jã attlutido a ciíra redoii- 
ife de 2U milhões. Os "stocka" de mer- 
flUdorlas apodrecem u.''a armazena ã 
espera do consumidor, i.ms este passa 
rome, porque não tendo trabalho, não 
lifcde comprar o necessário nttra viver, 
palz do ílollar, queima-se o trigo 
'.omo corabuatlvel nas estradas de fer¬ 
ro, eniqiiunto os 7 inilhões de des^ecu- 
ipados iião têm pão para levar 4 b,'c- 
:a. Aqui no Brasil, enormes fogueivae 
Biluzem ã cíiizas 18 milhões de saccas 
lo café, suor de milhares do trabalha- 
ilbres, que boje definham e morrem á 
imiigua por esses sertões a dentro. 

1 p,3le 0 quadro que so depara ante 
Íósjoíhos dn burguezia atônita, que de¬ 
bulhadores, que outro crime não com-j jjaqdp prociHa pôr um dique ú aproxi- 
metteram senão o de reclamar um pou- uiaAo jlii j:orveliuUo envolvente, que 
CO mais de HUM.lNrUADJS, ãquelles} jj^eaçn ‘yarrer na sua iiuasagem todos 
que desde milepnioa nos vém expo-1 ^ qbsuieuloa qun intentem oppõr-Jhe 
liando Q aa«^avJkando. r ^ ^ppréfltorfts Ui¥'írimCToniT.eB. 

E’ ni.m» ,lfo.íao terrível e „„e uos acUamoe, 

liosa ime nae vem enrontrer este !.• de, , i o 1 - de Mulo de 1932. 


os tra-i' 

balhadores, prelondendu assim detur-^. 
par 0 verdadeiro caracter c a oríg.;m^ 
da comniemoração do 1.» de MaJo. > 

No (Ha de huje. os jornaes a soUloi 
do capitalismo entoam hymnos pnteii-l 
coB e dedicam bons ussucaradas ao.s 
•‘humildes*’. aOH "pobres operários" 
que labutara qiiotldianainonte, cum¬ 
prindo a “nobre" missão dn trabalho. 

Os governos dos paize» capitnlislua 
também contribuem para o maior “bri¬ 
lhantismo" flu (lata, decretando feria¬ 
do nacional,..em honienagom ao traba¬ 
lho. . . dos outros, üa patrões "confra¬ 
ternizam" com os «eu.s operários, or¬ 
ganizando passeios e pic-nies, aos qiiaes 
dignam-se comparecer, iVs vezes, até 
acompanhados da familia. 

Tudo fazem, emfim, para transfor¬ 
mar em dia de festa e rlgoaijo a data 
d© 1.” de Maio, dia que noa recorda o 
monstruoso crirae da burgueziii iiorie- 
americanu, qiui perpetrou írianieiite a 
terrivel chacina de Chicago, immolan- 
do de maneira barbara pacíficos tra- 


Malo. Angustiosa e terrivel para oa tra- 
òalliadores, ao mesmo terapo que du¬ 
vidosa 0 cheia de incertezas para a so¬ 
ciedade capitalista, que vé avoiiimar-se 
dia por dia a oniía que fatalmente n 
envolverá, acabando 'por destrnil-a, e 
erguendo em seu logar um regime mais 
humano que não tenha ijor base a ex¬ 
ploração do homem pelo homem. 

O mundo burguaz encontra-se numa 
encruzilhada de onde todoH caniliihos 


, . ^ ,, conduzem ao mesmo fim: a sua cles- 

!• presente e se li-, ^ chamada crise economica, 

longe de diminnir de intensidade, cada 


vrat do “futuro 

Vamos ã descripção do segundo fa¬ 
cto, passado ha pottcoe dias: Nosso 
companheiro José Sebastião de Ollvei- 
rm. cOBia ã annos de trabalho na Lltho 
Ypiranga e com todo esse tempo (le 
“expwie&clBa*', ganhava um salarlo 
bastante r«duzldo na sua cathegoria. 
Oln dia logo apôs o pagamento, estan¬ 
do em conversa com o gerente sobre 
queetfies de serviço, noaeo companhei¬ 
ro tes-ihe vèr a necessidade de ser au- 
gmentado em sua dlarla. O gerente 
mapondeu que bb elle desejasse au- 
gmento que se dirigisse com o dfre- 
ctor. Seguindo esse conaalbo, foi al\a 
e mais quatro companheiros falar com 
• éiiractor, o qual, negou o pedido, ex¬ 
pendendo diversas considerações de 
ordem economica. Voltando paciClca- 
mente cada um a seu trabalho, nosso 
compaubelro recebe horas depois, uma 
carta, marcando-lhe um praao para se 
retirar do estabelecimento, Bstnpetacto 
com a soVução dada ao seu caso. en¬ 
trava o cago 1 Cv 9. Hotttve, então, uma 
troca de cartas entra a G. E. da U. 
T. Q. .e a direcção da Lltho Ypiranga. 
asta, spresantando uma série de alte- 
gaçõaa © considerações mantendo sua 
rtirtllílr 9 Mn*Ha fazando eoniestações 
am dafesa das pretençõoa do nosso 
sogliAXlhalro, requerendo raconalde- 
m^O do neto de dlspsMa do serviço 
a axifindo o cumprimento da («ai de 
Pdrlag. RmuUou dabl, que o noaso 
aMafdo^blro readmlttldo no seu 
UM augmenta relativo ao 


vez mala ae mostra Inaoluvel, com o 


(Riál senV a do miiio proximo? Conse- 
g lirá ü.'Capitiillsmo internacional afas- 
t 1* 0 phatiifiBma ameaçador das rei- 
V ndicações do proletariado, opprimi¬ 
ei > por iiiíi regime iniqno como o em 
> le vivemoB? 

São essaa as perguntas que me oe- 
^ :irreni ao estudar o panorama iiiter- 
Ficional, neste dia consagrado ao pio- 
títo contra o selvagem jisMiisBinio dob 
lartyres de Ohieago, e que iini futuro 
ilvez multo proximo oncarregar-se-á 
e reBpondel-aa. 

Joao sem pão. 


fmVi 
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TECELAGEM DE SEDAS 

S. DOMINGOS 

Siiii upriclosasBiti ciDhcciouilas |éi íipKtnl icibneito e lindas ! 
cins rnas, por prato iccfetnal i toddi as 


üiiia oiiílEação i|ye se íxipõe 


COilfVANHEIRO; 

Vil ('-símá coHocímId c do vosso traba¬ 
lho peF.’L*buJB o siifficlcuto x>aru snccor- 
«T as wssas necc!St<Ídttd»íF, não 6 mo¬ 
tivo pura üistrahir-Yos tios gran le.s 
problixnias pioli^tarlos, dentre os quaep, 
culmina II <iue.-tão dos (!©«;empregados. 
Medite scrltuneiGe, por(|uaiito, podeis 
tambfin ser utilngido o reduzido .1 ins¬ 
to sltuução em (|ue ^e eiicontraiu mal- 
tos (los iia-isos comiiatdieljros. V’€*tli'-o; 
phyBlouujiiiu (Itfsniiiiiiacla e abatida, an¬ 
dar monotoiio o cniiçado, vergado sob 
o peso da miséria e da desventura, u 
desempregado perambula e mendiga de 
porta um porta das oííicina^ um em¬ 
prego para que nssbii pos.sa rimiedlar 
o seu lastimoso estado. Elle não sabe 
o 1 ,’ie luz e age a.ssliii, ignorante, for¬ 
çado ncceasidades que soffre. 

Aoxille-o, fazendo coni que elle eu- 
vcrerle pelo bon. caminho, convencen¬ 
do-o a aasocÍni'-se e Inscrever-se na 
“Bolsa (Io Trabalho” da G. T G., pou- 
paiido-o assim, das degradant(»s L. 7 nii- 
Ibações a que está snjeiio .sob os ollm- 
rtís InriiiiBHorlaes dos patrõe.s. 

Au.LÍIÍL'-o, com munJrandu inci^ntlneu- 
t0( A ‘tw*d-*a <lo TeitDWho*', torta n vAtm 
que se Verificar nos officlnaH. Acima 
dc tudo, não trabaUie “extraordinário”, 
por<iue sào horas nnilMidus ao desem- 
|irt'gtulo, 

.\ii\T11(^-o, fr(»queiitaiido e contribuin¬ 
do para o toríalectiiiento da vossa or- 
gniiisaçãd de elasso, n U. T, G., trazen¬ 
do o aiMilo sincero de militante, hypo- 
tliccundo-tlie toda.s vo.síta.s actlvidadcs 
cm pról da (orporação para que ella 
se mantenha sempre de p>é, unida e 
cohcsn, piToiipta para a defezj» de .sou.s 
iiit(U»csscs; e lembrac-vos de uma vez 
por todas, que n.saim iigimio, agis eni 
vos^io proprio beneficio, poniuniito, im¬ 
pedindo a mendicância luis portas da-s 
offloinas e comiiiuiiicmido iis tragns á 
“Itoisfi dn Ti-tiballio'', hiipeâl.s n desva- 
lorl/aijão da mão (le obm, e, levando 
seu concurso inaterlal e itioral no vosis*» 
.symllcato, (rabalhne pelas nielliorla.s o 
reivindicações a qno, como proletário, 
tendes Incontestáveis direito». 


Itdu tp libPliB H (iMinililit-nbtliiillo etNluniiiito ruIdmI 

i iipio dl mio: ll| m LIIERDIIIE, 102 j 

Antes de fazer suas compr^ examinem nossos preços 

liTvETTORflZÍoTTlMsi 

i Fahrica; RUA APIAHY, 1B-20 • PHONE: 7-4272 • AÜLO | 

9................. -...... .íii-1 


A CASA FLAMENGO AOS 
SOCIOS DA U. T. a 


t> 




.A Comtiil8são Executiva da U. T. G. 
recebeu cio nr. Antenor Peres Maciel, 
uma cartu, offerecendo nas compras 
reuIlBadaB na aua casa coinmercial po¬ 
lo.-» trabalhatloroH graphieaa, a vautá- 
gêm de 10 n[u de abatlnieoto sobre os 
preços geraes de suaa raercadorla.s, 

Vor deliberação de reunião de re 
Dreaeutaates. íol resolvido oceeltar-ae 
09 «e ufferecimento, devendo oa compa¬ 
nheiros, para gozuiera dos benefícios 
de lal medldii, estarem com a cader¬ 
neta asBoclatlva devidamente legaliaa- 
du’ coníar o sello do mez ô a respe¬ 
ctiva pbotoi.raplilu do associado. 

Ni\o purtlaraos deixar dc registrar ea* 
tic do proprietário ria Casa Fla- 

m»‘iigo, largo do Rlachiudo, esquiua da 
ruu Santo Antonlo, que ae dedica ao 
commcrotu dc calçados, chapéus e rou- 
pwü, que DUilto iios senslblllBOW, rccoiti- 
lueiulando aoa compaiihelroa grapbicoa 
íi preferencia á referida casa uas suaa 
compras dos urtigos acima. 
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O TRABALHADOR GRAPHICO 









!-í; 


" 4 ií.’ 


COLLABORACAO ALI/EMA 

AN ÜIK I 3 EÜT.SCHIXV AKHP^ITEK 
IM GKAPHISCUEV GEWEKJiE. 


í}«DCMÍKC!n I I 

Da» deiilsche Prolelarlat. bekautil 
aU da*! fortgesclirittenflte dtn* gaiizen 
Welt. Itít uúch inimer Upui Rufp der 
Kl«B«f)U»oItdarliaet gelolgí. Híer In 
Braallten. erfordert oa iinsurp fflicbt, 
aii dor Selto unaprer brasiliaiilBChen 
Arbeltahruedei' fuer dto VerbesseninE 
dur Arheltaverbacltüisse in uiisereni 
(lowerbp powohl. ais aiirli der ganzen 
Klaase, mUruarbeitcn Das» die Inter- 
naíioiiAl» KtasapnsíilldarUael ulctii nur 
íohDpn» Ide©, sondem vielmelir 
uofU, piBtí UU 8 aufgezfl ungeuepratUs- 
rhe Notwendlgkell Isl, brauche Irh 
tteiuem deutacheii Arbeitev im gra- 
ptiBchen Gewerbe zu erklaenvu Eb 
scheint aber notwendlg iramei nnd 
ininisr wieder selbst deutsohe Arbeiter 
auf die wenigen hler bestelienden 

Klasseoorganisatioiien uufnierkRam 2 U 
maclien. 

Selten sind die deiitachen Cíenossien, 
welehe aus elgener Inltialive «ns auf- 
guchen um alch uns anzuarliHeasen. 
immer und immer wíeder hoert man 
eeringschaetzig toíi der hiesSgen Ar- 
beiterbewegung unter lieutscben Arbel- 
lern sprecheu. Wer nur elii ganz kkdii 
weiüg rom Marxismus keimt, mufaste 
wlssen, dnss die Kraefte des Piolela- 
rialB mlt dem Wachaen der Industrie 
stelgen, Wenn man díe Üroesse der alch 
hler langBain eiitwickeluien Industrie 
ais Grundlage nlmmt, so niiisn man ais 
denkender Arbeiter nur stouiiennwío- 
viel gerade die Union dos TrabíMhado¬ 
res Grapbicos scheu geleistet hut. Wer 
die wirtschaftiícken und politi- 
schen Grundiageo kennt, worauf sich 
der Strelk des Jahrea 1923 aafbaula, 
kanu der zieibewussten Fuehriyig • 
eíneraeit» und der Klaasendibzlplín der 
blesJgen Arbeiter andrerseits, niir “ie 

Alibtung en*gaifenbi 5 iii- 


gabe keiiioiu ein Ifindeiiii» H«iu kunii 
dem Verbaiul boizulrelon. Per Verband 
lnt Koln Vrofilin 411 ( 1 ) 1 , Hundern elno 
0 (;m('tnsobiitt winsilmftllch lllelcligea- 
tolllor die sioli auf dem Priii/ip der 
Solidaritaet auíbaut. .leder gíaplilsche 
Arbeiter tinti Jede Arbellerln tlie aicli 
aelbw), íius unaerer Geinoinwbuít aiiss- 
eliliesseii, beEcliuldlgeii alch seibsi 
damit íles Verrates an ilwer Kln^^e. I>ie 
Trngwelte des SebadeiiH, tlen sie Bicb 

tat gavnU-ht zu 

ermessen, 


Deswegen GeiiOB^iiiiien nnd fronosaen 
die Ihr ais die Jnenger r ui rnb( t g'! oder 


Melirholt doa Uetrleboí; liaudelii. Trotz- 
deni bofft der Verband noeh Mlttel und 
Wege zii flnden um dem alteii GeiiuasiÃi 

seiii Rcchl zu veraclialfen. Allerdlugr damit selbat znruegen, 
wird daa i 4 fhw»‘r KaRen, aber dpiji 
Uerrii UiiLerncliiiu r rlnerften doi^l 
einige UnannehmliohkeíLen daraus er 
waohseu Waeren alie Genossen soltil^ 
rificb gesinnt und orgaiiisiert. danV 
waere es ein Kiiiderspiel dom Auseau 
ger das liandwerk zu legen. So abei^ 
macben sicb die Arbeiter, die dem Ver/} 
band fernblelben, mitaídiuldig wemt.' 
einer Ihrer Geiiospen Im Alter anl'| 

Hnngertueli nagen mnsa. Sie rteiikei 
nlcliL daran. dasa auch si© ©ininal tú 1 
wírtschaftli* be Not kommen koeniieij 
wo ihiien der .liidaslobn, den sie sicti 
bislier verdípiit liaíteii, zuni Verhaem- 
nls werden kann 


guel da çaUi 82 32 I 20 $ 000 : de uma 
sLíliscripeão pró-preáoâ e deportados 
200 ÍO(M); de Hermlnio B. Lopes — 
Aluguel do salão (p. coata Outubro) 
163 S 900 , do mesmo — Aluguel de Ja¬ 
neiro 5 CCSO 0 C; de 2 õ 4 sellos de 2 $ e de 
75 sellos de IS 583 $C 00 ; de 21 cartei¬ 
ras 63 Í 0 C 0 ; Total 3 : 0605200 . 

DESPESA: á Casa Luso-Brasileiros 
— Parafusas p. Blbliotii. 26 * 000 ; á 
T3rp. Excelsior 25000 ; á Cia Llght — 
Bonde 85200 , a Luiz Videiras — 14 
cuspideiras de madeira BSOOO, á Casa 
Pratt — Fita pata maehina Í 0 $ 000 ; 
a Miguel Grassl — Material electrlco 


V» Í ^ .--- - rr ■ - -ATA Vbj A 4 4 V lir V A 

Sfínofelderfi heriiíjii aeiit (lie Intplli-, l&twCC; au Depart, de Censura — 

^ S ÉTk. 1 1 » Vi *1 f rl O I t 1 f O ■'t' I f a A I ■«V, A 1 A Q *0 A 


genz, die Vnrhut d©K Weltproletai lats 
zu Bein, komnu zu uns, 

Arbeiter Scliulter and SchHlter mil 
uns am Anilmu einer ueiien Weít, 


II II» illJl - _ _ 

damit wil- nhne die Guacle Unttes frei paru joniaes 60SC0O; a César Bascnl- 

-3 .* rh<'rkíiA- n 


Alvará mensal 16 SCOO á S. B. A, T. 
DireutLs Autoraes ( 2 ' 2 ' 932 ) 20 $ 000 ; a 
Miguel Peixe — Por conta do debito 
4 CC 5000 ; a R 4 Xiue Gipoli — 1 éestante 


werden koennen, ans unaerér elgnen 
Kraft Deutsche Genossen im grapliis- 
rheti Gewerbe, lasat die Worte Wlrk- 
liclikeit werden die Kui l Marx vor melir 
íili -4 Sii Jahreii der Avbeiterscliaft der 
gunzen Welt zurief; 


FROLETARIBR ALLER i.ARxNDBR 
VEREINTGT EUCII! 

fritk: £. 


Dabei lat der munaUicli© Beilvag - p j 
gei ing und wird ansíterdem uoch na|ji 1 
dem Verhaeltnia des Verdlenstes btí 
recbnet, dasa wírklicli tlieae kleine An|-j 

^ y j n frnri tfil ■ ■ » i » i fJ i w i » ■ i i #■ n' » 1 B ■ 'n fi ■ iT i i i fi Trrf wTjT»'i'girTÍnnn':i i~i r» 

Vida economica da U. T. G, 

Resumo financeiro do mez db Junho e do segundo semestre 

de! 1931 


ne - Encad. de 2 livros 95000 ; á Cia. 
L[gl;xt — Luz de Janeiro e Fevereiro. 
1415400 ; á Typogr. Republica —^ I li¬ 
tro de tinta lOSOOO; â Repartição Pas¬ 
tai 5 S 200 ; á Repartição Telegraphica 
6 S 9 D 0 ; aos Irmãos Wardergorn — 
prestação dos moveis 100$000 ; a Al¬ 
fredo D Enrico Dactylographo (Fe¬ 
vereiro) 3 O 5 C 00 ; a sja P. Nardelli — 
Corda e aluguel do piano (Dez,, Jan,, 
Fev 190 S 0 O 0 ; a Typ. Leopoldo Paes 
— Impressos 1145000 : a J. Baptísta 
de Souza — Aluguel da séde e con¬ 
sumo dfi a^ua (Janelroí 9305000 ; a 
Diversas Despesas 16 S 600 ; Saldo ,. 
397 S 9 C 0 ; Total 3 :C 60 $ 2 C 0 . 

O Thezoureiro 
J. Campos 


I 


Despesa 


Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 


alIecgracaaLe 

PartelpolitUcIi let díe U. T. O- aieht 
gebunden. Wir stelien aut dem Stand- 
punkt, daBí! die Intereeaen der Mltglle- 
der die gleicben sind wie die d^ ge- 
sammten Internationale^ Proletarlats. 
Sowelt andere Organisationen dleseii 
FuDkt aU die Grundlage Ihren Pro- 
grammes anerkennen, werden wlr 3ie 
Immer unterstuetzen. 

Hunderte von Gruenden kceunl© 
man anfuebren die zeigen. dana die ele- 
mentarate Notwendigkeit ieden Arhel -1 
ter zwingen Bollte aeiner KlasBcuorga- 
nlsatíon beizutreten, lai aa wirkllch 
noetig ei*»t auí die tiozlalen Eliirich- 
tungen liInzuwclB®'^- die sich doch bei 
einer Arbelterorgauíeaüon durch die 
KlaHsensolldarltaet von «elbat verate- 
ben. ArbeltBnacliwfils, Unteratueízang 
im Falle von ArbeitHloaigkelt oder 
KraQkheit, RechLsberatung nnd Ver- 
tretung In arbeltarechlllcher Beziehung 
OBW uBW. Durch die Pflege der Ge- 
Belllgkeit, durch Sport und Bpiel 'Wiil 
die U- T. G. die ArbeltagenoBsen elnnn- 
der naeher brlngen. Der Leseaaal mlt 
einer groBsen Blbllothek und vlelen 
Zeltungen stebt Jedeni Arbeiter, aiieli 
NlcbtmUglIedern, znr Verluegung. Je 
mehr der Verband Milglteder hat um 
BO mehr kann er naturgemaesB letaten. 
Daluer noch eln kiirzes Belsplel. 

Vor einlgen Wochen wurde bei elnem 
hlealgen Unternehnien ein graphlacher 
Arbeiter wcgen zu hohetn Altera en- 
llasBen, Der Genoaae war nle Mllglled 
dea Verhandea. Selt ÍO Jahren Im 
Dlenite eln und deaflelben Unterneh- 
mara, war er 30 Jabre lang gut geniig 
seinem - Herrn Chet ’ Profll zu hrlngon. 
Jetzt wo er alt lat wlrfl man Ihn wie 
etne aoagwreeat© ZUrone Tuer hl- 
naue, Die Vertreter der U. f. G, im 
Betrlebe ha1»n Im Namon de« Verban- 
dea mlt hewesten Worten verauchl den 
Chef der Firma zu veranlaBsen Alo 
Entlaasung rueckgaenglg zu macben, 
Vom Geldaack kann mao hoechaten» 
ZyuismuB arwarlen. Sie wurden abge- 
wleaen. Die MBbrhelt der dorl beuLhaef- 
D.ten Oraphlker »lnd nlobt organialort 
Infolgadesaen koennen dlo Vertretar 
de» Verbandea nlchl im Namen der 



Déficit 


Saldo 


Oartüiroíí . 
DistincUvois 


TOTAL ..V,, Í»\L'^- 

Saldo anterior -... A'' 

Por conta do Festival Eipottiyo d< (|7i 
Saldo do balancete de d€iSenitM;í;gi ti|s 

TOTAL .. . 


00 l $800 
995 $ 7 D 0 '' 
1 ; 372 $ 400 ; 

392 S 800 ‘ 
l: 2825700 
5195100 
349 SSD 0 . 
7 'í 5 $ 0 UUr 
3755000 ', 

TilZOlÇtfe!! 9:1445300 
931 


3605800 

240 S 700 | 

17957001 

4185800 

2525700 

8B2S8tíP’ií 


NOTA: Por falta de espaço deixa- 
rni-os de publicar o balancete do festi¬ 
val realisado nc dia 26 de Março do 
corrente anno, mas damos entretan¬ 
to o resultado que é; Receita. 

1 : 4 C 2 $ 8 {) 0 : Despeza 6 & 4 $ 20 O; Saldo: 
7185600. 




595000 [j 

2 : 3945500 | 


1 / 


131 S 900 
iíSlrtíOÜÓ 

3705900 ‘ 

465 S 700 ( 
80 DSOOOI 
1:6698300 




A ««M M 


3:5055900 


SALDO PAÍ^A 


932; 


1;I11S4(»0 


Declaração da <'oknmissão Revisora 

Verificámos os balancete-s de J mho. Julho, Agosto 
Noveinbro e Dezembro, achando c ido de conformidade, como 
Festivaes e Auxihos aos Desempreèados 
A Conimissãü Revisora: 


américo AM,4DEU vellardi 

GENOVINO MISCHIATTI 
CARLOS ESPAftiA MOYANO 


DR. 


D. DWMBROSÍO | 

MEDICO í 


Operações — Partos 
Clinica Geral 


i! 


\vejiida Rangel Pestana, 
Telephone, 9-0017 


38 S 


DAS 13 A'S 15 HORAS 
S. PAULO 

■ ■■fcaa im ■■maiaa i HBaJ 


Conferencias Culturaes 


São Paulo, ] 0 ' 21932 . 

balancete DEMONSTRA^nVO 
RECEITA E DESPESA DO MEZ 
JANEIRO DE 1932 


i* versas Despesas 6 $ 900 . Saldo 
1 ; 430 $ 300 . Total 2 : 001541 ) 0 . 



RECEITA: de Saldo anterior 
1111 S 400 ; do Departamento de lí» 
prensa Auxilio aos Desempregar^^ 
50 SOOO; de 348 sellos de 2$000 69 b 5 (^, 
de 37 sellos de U 375000 ; de 33 cartfc- 
ras flOSOOO: de 4 dístlnctlvos BSOO; Ifc 
tal 2 :{> 0 l$ 400 . \ 

DESPESA: a Atonio Castilho — A 
gua e Luz (Set., Out., Nov^ e Del) 
1835900 ; a Luiz Grechl — 100 cart® 
ras 1805000 ; aos Irmãos Waldergoçi 
—.Prestação dos moveis 100 $tP 00 ; Sp 
conformidade com o Art, 13 dos 1 »- 
tatutos 295000 . a Electrlcista 4 $ 5 Jp, 
a Auxilio por doença 145000 ; a T^ai®-. 
norte do Secr Geral a serviço da ü 
T. O. 105000 ; a Leopoldo Paes — l«- 
prçssos lâÇSOO; ao Sindicato cios "a- 
delros — 3 Ingres-soa 05000 ; a Artlgpí 
elecfcricos - B fuzlvels 4 * 800 ; a A. 
Pauperlo — Impressos 55400 ; a Sor- 
viço de íl^irespondencla postal S^Oi. 
a Braz Ihuoftrato — Impreasoa B$ 0 W: 
à Cia. Llght — Bonde 15000 ; a Dl- 


A c E. da. V. l\ G . pugnadu pela 
cultiua íntelíectual da Lurpoiaição. fará 
I MU^JUU lOLui realizar proxlmiimenle uma serie de 

E balancete demonstrativo da coaferencliia de cuUnra Intell^ectual. 
RECEITA E DESPESA DO MEZ DE, Para esta reiiUzaçAD a C. B na 
FEVEREIRO DE 1032 U, T G, convidai"! diversos intelle- 

BBCEaTA: Saldo anterior 1 ASMSOO: ctaaM, l.leiuiricadoH com a, aao-raede. 


do O Carmivale-SCO S. Paulo — Alu -1 do prultítariado. 

E’s graphico ? 

Estás desempregado? 

Existe em nossa séde a “Bolsa de Trabalho”, que 
recebe communicaçáo das vagas que se verificarem nas of- 
ficinas, por intermédio dos companheiros que lá trabalham; 
ea*as vagas só serão prehenchidas pelos companheiros ms- 
criptos nessa repartição da U. T. G. 
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tlt' 

:i' l- 11' t*nU ;A 
óí ninv.rtí í^ij o ' 

i ‘-fj. ii rn 1 1.4^* j ]»s í 
' xu: Ui' n 

A si 11 Th 

■ íííü runlí .^ I kMi 


- I 


Utij L^ÍH^Ul' 


t'*- p-aph' u> 
4’iinilVi tii 
iiüti P 


-S Cj 

^í'ork‘i f‘'t '«>)v t 

i]*‘ >n»i4 tiírTT?i4ili 

flf mi^llladt 
iíríinii^ í-- ' 

i ;i p[ '^>'1 À .t-M h^V-i" lii ^ 

Pit^ 'ihsarmí»?* u Ir.rLi 
Lá-ií- 

:*>J 1 i'jn i^L‘itsI VL' 

til» ‘i vi-r ?> ríuiiirri, , qui^ 

.» d ’\iv d»- d< ItiJtl ^r n At^i . dt íUr » d' 
sM i'i nr»í .11 Ui ad-» ■< » r purt It mm *• r' « ii“u- 
»i\a- mLis, Mibipiadu tra/i*r para ti -ü 
u-' ‘1 1 I uj^m dfíí' ' íini' 

pbfi-i apoUj mciíMl. v u mn r.il i 

tiíhl'. tUu, pata rnu* pos>aiiu»í;| 
jni.üdirin i^^taraitr: ip^privadíts para n 

\i*\..í'i.\ dt' !*n^Maí4 iníarA^-í^íHi^fsJ 

imiiM. Uitlii líiçiinU^rR, ruibo xTB tjn< 

íibnaMf Híi no- aiubp^s da no^'Mfl . 

ííyi’iiit Li N' (If. claw^i:. í^riiiTira virUiriOKti | 

\ 1 lirL‘rturííi úa A. 11. i*l, nân tem 

madicl^i sHirifitía'' para lavar aviin- 

fk ■’s-i> í>opurt:iiiiriit,s. r^^tinlndo 

^|^ iA-^íKdudii^ ndR litvarsas Heai^na^ )a 
i'r* níitíi^í, auyHi ^<oa!U, IMp^no-PonRaa 
-XtliU tihniib l*utt’iinl t-iij jafH), e 

sobridiidu i^ni >o\i^ Vi^Mprtaa'^ Dan^aji' 
q\N> iv^nn ^ii\n n m»ln iltiíniPiib* 
dess«- trn balda pi"aiidí(W(»^ Tridoí: íi^ 

gTRpELln^s fli'V"Prâí> ralíuboVRT hl- 

‘ffi fknrn qiiL ptJHSííH.Mwi rafurinr a luifíPfi 
ítvriflfaíUi^ \nn tiahír, os ^etis «aatort'^, 
t f r,iz±*l- I ni])ra ^ ^tiriuííib am tutiot^ 
fw i*nLp4ahí ncíini*Miii*« tjUv» íniaressaíii 
ac ruriiuta^^áx» ara uiu^r 

e truAi, tüi^ tfiíluiita ii:lo 
TiriigrrrTTtninn «‘fTellti, jiisia- 

W0urr‘ por iu>s faltíu a vamplí^ta or- 
p:aiilmiAin doixavnla iW parlt- 
uum'*ra do qiu^siãos <lv a osso niiítõ In- 
If Tt-sso sem qip.* pRdosseniaí^ reKuIv**hi>s. 
uud porqiU- a nirptirttrfta jíra- 

phíoa dB Sâtí Pauki, (üntla iiAo sõ rcim- 
l)í‘nt'trt>ii i!l* smm th' rrahallm- 

dfM'*'S CiaisrÍL lltf► 

A Assoiduríla f;r4ipliir,* do Kspnrles, 
ur^an Irando as íIIvoi-^úh <HHqàv^ os por- 
(ivüs o rtR^roaf Ivr/.» vijia niiloanienló 
Traret iiIlida, ;• TTiot Uladi' iriibiiÜiaiJtirii 
ila hvra e do Jornal, niip em hietan 
j>rtps'idafl ílv^runi figura upii^ada iioí^ 
.it-onii-elmeijLiks prer iRundo hoje i- 
mirein aUiliuley mais dostauidn^^ para 
qut* os nusyíos Vfcllios campa nlitdrcTH ere 
oniiireni ua juveriiiHle nni apoio sín- 
.■**ro nii ilerezR das iiileresseb du rftlJu- 
«■ti vidatle 

tiRArHKH>a; heniia díi Así^indaçiTo 
iJiMphira de Ksiiurít-s, encoiilrni oltt U- 
divertimento. »• frniiea cumíUH- 
ilaii^em: iiüB Japas de I'lupiie-Piiapue. 

noss eisereiciiíS 4 Íe At lilrtisnií» quo lava- 
jiir> para o futuro qomhoh eniiipa- 
uhtiitwí mtii,ms a Inilbanlc- vhlarlaSp 
nunui demonhtravãa úv taJ*i;a e de píe 
ToTiria, au nus solim %^e*fiperaes Duniian- 
t. s nnde rtdnu o cspirUo 4 Ía eaííiaru- 
vUiíam o B franeu tordlalidade entre 
rodas (is eaiiipaiilHflroii õ nu eoa^panUei'- 
va-i qiin alí^ aRora tèni se nuiiiLtdo 
atiisiiulas du syridleahb bhih qvie, eoiiB- 
eienti M dt> dever da argauIXfiçâo, eum- 
purerf»»! ài^ noHrais rf^imSPfti* rwoeRLi- 
. Lraaoiulo um fiaiun florrlíin. e um 
«ipidri stritn-ni d* ouniWirnrlH livro da 
tra Ua I h a d ar ^ r Kn n i » h d iih , 

rOMPAN^tJ^lHOS; Ftt(;nmija do nas- 
' vyndleaio, um Pio tle Ass^sileur i» 0 - 

lulâí V iiitllHii tiiMivol pam i^iie as pra- 
xtone liietaii nào nos abulem ram u 

ftr Jiv lampt-Htutii-ra dos iie^Lins tua4b dl 


isrttJ Loív« I...iria ;. 
Ulj e*ii(ii qil '' 11 :n 

V ampí- iilir h o->, *1 tie 

thi V itoiií. rdii i\:i- 


tíu. eadí‘Hl ■' RS 
pr* Jttdh'í I bani 
seniiirt» ejil i\ ar:i iii 
RI utíles ir<‘i _ 


lo\í. vi'. ín .í Ijr^ico é »n' neeossi- 
ilt^úi d -' nipree ulí- « -fuiv r« nir^TT , 

t í' jo;'i en |in>,» nílõkVii UM o po«j*Uit SCI 

vítieríiToi- . irarn qiH' ^’o frem a lorturn 
ilo lerem ; Uln rloi.tLSfives d 
intoro '- M- tio- iiunuMita'*^ iiiiiuriír- juira 
a eoi iuiniran, .cníUv atlrndoH à rntt por 
qu* -Iões ele miuiirm hiiintrioneiR que 
sem 01^ i a ram laiiiiid. M ramo Nimpl ea 
LR»\uilídadt'>; , M ha.le oh industiiao, pM - 
Vuleet^iJi ínttHdudr s*un 

impovíaiieia, p;;ra jonar no ahaiHlono 
«, .-.e;* ríiTupauiicIríM, iinu aiueute |>eU) 
eritip- fl« peTisar-un livreiueiUt^ 


I -áiftjimü' |i6v *nn lerum u eásian 
quidiU^s qho proJinUciim ^:t:rínuleinenl- 
A rol . k t viiladc jL^rtipliícu. e para eer- 
r.iriíPiè ftleirurt otr tarno «ias nassof- in- 
it ri “ ^ preeli«(j qua ti>daH «h Kia- 






emupeiifHi--ni tle Keth" devr- 


wnTa|iõnh;irii reih 
eluH, mi dõfeíía do? 
paragilu rirapii Ua <u 
<H):viPANJIKntO:‘ 
pela \ n K. 


o ('umíuljn th 
liiíeri ^ dl 
Sün Thnibj 
l*efa \K T 


e- r 


ríM, (i w iiJmm parn denlra du \\ T. tJ 
*• ti» hl imni 1 ) A (j. K,, Hiulf* Lerftíl 
mi»rq «11 iis (lo vord ulcii ii i-iimanulajr^m 
.IO ]'ii* tl< iinui r«í'u],i cif í1i>cii>lliKi f 

I ^ ^.'itiitt!ü(Li;;lu. 

't'.HA]‘HI{-nS; l>i-íUj. o (;( pon 0 ? 
Vnalmm «'nlílo tiara a A <1. K., r|iui 
.''.“fto vciKao loKur, nriní f.^iá a'A*io- 
di'V(.'in i|cf..«tulei’ cin trjiltia 
•* ' ^^Pílahd.idi X ÇHportlVHii, imitiiuc íi 
líll.i pertenceis, luijf na «r(íaiiízn(,Ti>.j, e 
ll^a^rflul^ nn Uiri;( eonf^ra esporiNfas 
de Tande fama tip.h nimpos de 
Pi^n t e ííe tedo o Hrasll 

Cunham, puis, í o tias para a A>íe. 
^riii\ mos o nasso PAo d^ A'*>'icnr. 
PÍi'4 f\ \ e puRSuinos f nfiuMUsir íralliar- 
fodaR rtH lernpeHtadeH que «c 


CHITUA 


Grande CMvescite ii Villa Gaivão 

Pn.movido pela Associarão Grarhifc i clR Eísportes. realizar se á ao 
DTA n DE MAIO p v. no aprazível "PARQUE QUEIROZ ', em VlUa 
Gaivão, um animadissimo Conve.?ctA Esportivo-Dansante, que sera 
abrilhantado com o concurso de vaÇi í provas de athletlsmo, como 
-sejam: Natação ^ Barces — Cixlistr^ — Jogos de bola ao cesto — 
Corridas para senhoritas — Corrldss d umoristicas — Prova do cigar- 
n. - Futebol, etc 

Pura maior brilhantisuao desse & rde convescote tomarão parte 
os syntpaiícos Grêmio Esportiv o "La lenae ' e o Clube Florlanopolts. 

Durante a viagem, de ida e vollf os convivas deliciar-se-án an 
som iti-ivloso do afinado "Ja^ Libçr|5i |. 

P R 0 .G R 4 M M A 


1,30 híiras — Partida em tr£Ín'eap.i^ tíã estacão TamanduaieHy. 
PROVAS PARAC^lUORITAS 

S huras - Corrida dá 100 metros taeos — prêmios .surpresas ãs 1,^ 
c 2.’ collccatln^W Para a l. collocada cflerecldo gen- 
Ulmente pelo sr^-^dre Nlceoli de Luií --- Corrida de 
bonecas — no parSíj'?' de 50 metros — prêmios siir- 
prezas para às 1.‘ e ‘2 collocadas — sendo o 1 “ prê¬ 
mio offereeldo gen^iln' '^te prlo sr. Pedro Níceoli de 
Luiz 

— Prova do cigarro —i per mios surprezns ás 1.“ e 2.* 
collocadas. 

— Prova da agulha - itremias surprezas ás 1.' e 2," 
collocadas — l " premií oííerecldo gentilmente pelo sr. 
Pedro Niceoli de Luiz. ■ 

PROVAS PARA CÁ ALHEIROS 

9,10 lionis — Corrida de l.QCO metrci - medalha de prata e bronz: 
nos l.” e 2.” collocado^ re-spcctivamente 
- Corrida de trez per (',s - percurso de 100 metros 
— prêmios 3urprtz.as á ' U' dupla collocada. 

~ Corrida do sapo Jiercurso 50 metros - preinio 

surpreza ao l.' collocncí 
BOLA AO C 

Jo^Hi entre n,s turmas femeninas da 
lante" A' turma venccí 
Uca taça ofíereclda pelo i 
mlnnda ' Rapaz Petulon 
FUTEBÜL 

Impartante rncunlro cnire os quaclrus Ja \. O. E. e i»s respectivos do 
pujante “Clube Floría«|nolis*’. Neste riieoiitro srra 
ilisputniia uma arlbdíca 
Barcos — cycllsmo • uataçiü c ouL 

proporcionados ao*! rriikv|r»* 

12 liuras - "Prova" do ,. !<«tomai 

13 hora» - Brilhante baile fnminar 

borLy" - Valsas espiei 

provaA acima menclonat . 

- Durante o baile rfulitir '>** n o "Concurso das lia* 
ias" com uni premiu suj’fc'fza ao vencedor 


II 


;( 


STC 

•cola Norninl e "Rapaz Petu 
>ra, será conferida uma artis- 
Pedro Nlccoll do Luiz dono 


^iça- 

n j mídlos dívertiinenLos serão 


n concurso do ■ Jazá* Li¬ 
ai vencedores da^ varias 


N B. 


Os conviles pani esse convcs*U* ^‘'contram so a dlsp^^çao 
dos Interessados nu série fia A Q ® 

Piranaplttcabá 4 2 ’ untar, das 20 íia 23 Hhnv* todtvi 
w dias utels. e im sede | "Clube Plorbinopolis" sita á 
rua França Pinto, 6 kVHÇn Mariann». _. 


wr 


ACTIVIDADES 

ESPORTIVAS 

rncí K 

\ [ipLHi. III iuuoíi Rqnl uo^ fnTni>aiihu;r'*M 
íilIKínrC^ UO (5vk\}OT).i\ UTRR U t Ul 1c.» 

^lIis flf* r*ín;nii’‘-rt>n^ur- reullí^aflu^ 

f)tjr noiíí,ak-j jjrínclpjpíj turrnus « tlir^ 
ves pp va PH ílüTiHanl m rf*ikllBadoi= riu^- 
Ha tíéri6», õfHíle II Inkaõ ilu rioiii^a Rushui 
i 2. flu Fi’viírrlrcj õq nté i\a 

til ; Keüthsaraai l*l Jo.i£rw< tU> 

Fonjgiií-, iRínquIaianclt) hosbr 1 tuima 
7 vli^lorisui: ü a :í ' i‘ S H i\ \ 

Kstí ií-< rún que por nmlívoB rh in^ 
tlole superior HòTüeinu R iilpí nnõH , ■■ 
maaaa fui reíirtíaiifzafíu, lÀ conti' rom 
elvviido numero Oi* ouni[KinhBÍro-í vo- 
lunTarliíkíOK p di-^i íplhiuiluH que Uuln 
pnimttum paru u en.^rrtnrlHptmuni*» 
rada vui maior deniii TudU'^ ás 

segundan e quintaR-fí^lran, esse^ bruvi*.* 
rtíiTiptinUt IrüH athlelu.'^ acenrrem eni 
nossa sáile :^tii hora mar^uilai afim cl« 
ilarum <íumprinii/iit«i af»+ fieiiH coiupnv 
raisstis, teiulo eni vista .a Knindt' prov,i 
du peíh.^strlanlHitwi :i rpaH/*aT-M.'. uo pru* 
xhmi roíivescote do diu b de. Maio p. 
am Vi lia fíalvão. Coiifhula ohIu svciífiu 
:l dlTorráo do um coiupaiihidro rh'dirii« 
do ooiihenvdor da matéria, marcha ii 
passos lur^cos para u v>ioleturl aiao <\a 
pecfcsLrianismo etn Hfiti Faulo 
(íTMNASTirv srFr\ 

Toüãs aâ. ti domíujcpfc, i pvUi 

Vanhir t^mriK^^VíidèL íoh íi atn‘rflT! 

ilu um uumpanlu-frn rea 

INuíii-so nulas ilr á?> propor 

t ionundo aos assf^iloril^ ''na uspuetR- 

tMila dfvéias atrraítente jd peio prsn^ 
tio nuinoro de aluniuos, fíulo eiithuata:À 
nio A dfsriplina rpinant -s im amblenip 
que tjdo prormut^ grande pros;ros^«> 

Fl TFBt>íi 

Kk-ta sêciào* nina daa nltimas « 
runrgauiaadaH. nilve'/ hpJli a mais en 
thusfuytlra r prumtTfuUora du todas m 
aiiiis (■ on^oneres. Isto lni6niP^ i?x- 

pltrn-se por srr o ftuchnl, uilves. o es¬ 
porte mais populav luije eortlieii- 

íln TeiiiUM niZtVs para er^r 
OBse o qnMle qm hiaior Influoncln 
iixorro no h do dae mansan, blo t, da 
iuveiUudei dnUl as de «er esta 

missu u auilK enihusiasticu e 

pnniudluLlora. 

I>or i' 9 lo-. illii- nilelav-ae-Ao o» pri 
nieiiuít iretmis, pura a norRanhacaa 

ilerinlthii il«9 l. »• “ ” iluadTns* 

,,U,. Oevi rAo íazer hu.s mréa 
■fhikif Flrtriaimpalls", nu luviniiao 'ui 
r. aliüaçfto du jcr.imli' pU-ul' « r'’»ili- 
iíiii'-9i' viU Villa tialvilo, 

VKSI*EI{ '•> H.A\SANTt> 

l)„ tila T >U- F VMfIro até JT iU> 
Abril. i-.'aHsmMm-' IS Vo^pevuv- ‘-m 
íi.KWii «éd" soilni. st.nili* ‘»ilo« brlIliH" 
tonuonc ocnr.ivibbw por crnntle ju - 
,1.. eoiuiKtiiluiros. <• P.impaohei- 
,.H iiiit' funttniiam aeoonvuilo 
,1„ Vuihudia^ino .. iIviIUmÇúo. .'.lapeniu 
(!(» «'iHlni imni i> '»li*ii'ssii fiubi w- 
muun ib- .illnauiiv ve«perav-A 

É’ dever de lodo o graphico 
cultor de esportes, coÜaborar 
para a perfeição da juventude 
graphica. 


PROVA 15 . T. 
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TAS ESTÃO SE SUBMETTENPO A TREINOS RITJÍROSOS. 
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GEHS - Círculo Alfa de Estudos Históricos 





















































































o TRABALHADOR GRAPHICO 


^AROA 


tlHI H^IHS IIIU 

O hli4U*<liCííirUi dtt V. Té (i, prC- 
hrnrlirii tiiiiit h, iissigurj, 

» # nfrt'ííi>ii-mr iiJit iii Hi-m vti -Hh' 
;i Vi\[in mf-tífc-íi ilo jlíira fr»i’ i^ííí 

t llKM. 

Tiiíhii vottiadi^ ih* íuií^iu' 
tí 4 u<»il4’. Sutil IH 1 huiidi' (' jirrt tidi uni 

Hinn 

>liui íriHliiNd^iiH* i\uv Ituha nn Indnn 
ciiji üvní, lii nti cíI|)ii: — *"irji- 

_ Vííím^n SilunMl, O luK-UiiiU' 
lUivíi la-j«M-me aririidlnr n^ ídhn?-, I^r 
ipU' ArfaiiN4> Srliinidt v Mlii Trilo, 

rir iiiii l•^r^i|Mor r^unidi^ln, i" flr t'f4f l i- 
\íiif§ lU* fiTit^su.s. 

Ahii >Éíifft-r5iainriiír *^ídirnu'\ 

K rui IriuUi, Fui l(Uidn. 

IJ rj qijr 41 fniifiiJiriMta \i>í4U'n><J d(‘ 
"tifutalidudr"; o n^iyjinNMi/íul<U' n vfi- 
hirloiiui-i4> ilr <í piamptdr- 

larfo rnei^ro: a uri irulisla tlr 
,hu\^*; r« a, 

Kr|uiiis;i\a fHHiio iiiit rstlirta, drdi- 
tluiiulu im l>i'a 4> raiito iln rsirlriin íiur 
ío/^í* an roíiihiti íinJlHÍ dti tuJinaiiidíi- 
ilr |iiuit d(^ hl fin aiif) olliar toda a 
iio>Mi ]HÍM'rl*i mitrríJE.uc' a si inostnia. 

SiluiiitU dojK^níiuniu á parrdt* "iia 
v^piuhi dr cfunhaií' pura por ás viíMan 
uin lair ilr a/jis, 

K fW lá tU^ rima. ito l’itruuM% ÉSrluuidi 
I tniiiKi/ :i0 iri-st»?! c»nu|iiaiii<i aijul 4 iii 
a Ííiiroa a!iiorlalJui\a a hiiuiaiil- 
fluil4‘, urorovrladíi, ini rurríiUi 
()4’hi íwisíriiria. 

.■^las, rht^^a iitr 

l;í rjíi ríinii. l^iia Juz f|iii‘ mssra n ^a- 
nVii roino titiui íariida. IjII/. do Md<hi 
aalo^eidt íi. 

rompur^ i^uino, “Stddaiidii Tii1hos’\ 

M *''Pri*plipriir^ 

\ luillailu ;4i>r(lina” i ranhloiniia- 

sí\ I tu novii lythkHO. 1’lariiis. riurius 
ílr fíuerra. 

THHiirs*’ drmaa seara o 
.111 (4>r do '*llo>-a Luiu w" c Si hinidi dá- 
iiiis iinni prt^rína rlhraino c|tio b«^!« te¬ 
tra ta o spit ^-íNpíriiü dr f''.sci'tptor ítt‘ 
lUássjiív, dr idealista, ile qiitnii com- 
pti-Iiendr V senti* ru^^ii l>lasphe!iaiii- 
li* (los qiie “stddaiu trillios, nu rua, 
nas íahrirfi^i enuj|K>s, nun orticí- 

luiHp K' beni o AITíuim» Sihiiildl mte eo- 
ntirri híi aiuK^SÉ t|iiaiido a niotudadí* 
íibriíi H bolha |iaru tios tMOpresiar pro- 
di^anieiite quanto qij< ríunios de vÍf;or, 
di‘ eiierúia* «le niiioi á iios!i*;i oitisio 

A liiiliada volta luivainrnie ''In sor- 
<ibin^\ lenta, sfinie, íiidídriii riiumt e, 
juira lujs foJilMi ii lil-^torbt do “Hiin- 
tjupfloH** i* ‘'"SínipatUr** 

(|Ue í'alila a;y;Qra “ \ du*^ 

nlnhos*’ 4pif* r uiii jrríio pi'ia Ula rdadi*; 
uiiu; Hiijírui^ila didoio^r^ dn ^irdoiMSii 
1ii:i uriíi di‘ lloui Subíá* 


B i b I i o t h e c a da U. T. G 


GABINITTE DE I.EITITRA 


cMu . p -, 
da rtblio- 
Js t»nipa- 


í’oi itiauRuracio no cila 10 
este no>n departamento da 
theca da U. T, J,, onde os 
nh eirós encontrarão o,s ptlBclpaes 
jornacs diários e revistas do j»at 2 e 
do exterior 

MOVIMENTO DA BIBLIOTiJt CA 
DCílANTE O iMEZ DE MAÍM O 


Í.;v 2 Tis Retirados 


Romaiic?% 

Novelas 

Poesia . . 

Contos 

Chronlca 

Instrução 

Diversos 

Soclolcgm 

Pholascpliia 


i 


Livros oíforeeitlos 


38 

G 

5 

4 
3 

■ 5 

5 
15 

3 

j4 

I 


Alíonso Schmidt . tj 

André Villani .. j 

Nícola lavarone .. ... ... '7 

Liii?. Vassalli . i 

Oncfre Garcia . r 4 

Manoel Cavalheiro ...... |l i. 

Manoel AiLstides . ., i k 

Praiiciscü Barletta .... .11 

Mario Dupont 
João José Alcaide 
Livio Xavier 
Herminio Marquiz 

G. Mariíio . 

Alexandre Haffim 

Um Anonymo . . . 'jâj*'! 1 JiíNCl 

João Mathcus ., .__ P' »• ■ 

B, Careaatfco .... |l .,/■ thpagaa s. .irMie^ã 


• c • » 1 ^ 

. . V® 


BríLEil , 'Correi;; Universal . 

De Porto Alegre r 
“Diarlo tíe Noticia?' , 

Ds Bello Horizonte; 

Trabalho . 

Da E.spanha; 

"Accion Grafica", ‘El Luchador" 

Da America d'.. Norte: 

“II Martello " 

Da Sulasa: 

•■Ccmunlcaçõps do Secretariado in¬ 
ternacional dos T-ypographos", 

INFRINGI RA.M O REGULAMENTO 

São convidados a compareosrem a 
esta bibliotheca, alim de regularizar 
a sua situação, os segumtrs comp.a 
nJieiros: 

Consíantln S, Pontes, Luiz Muller, 
Aithur de Sá, Ouvldio Appoiinarib. 
Raphfiol de Haere, Anjtanio' Padilla, 
Francisco Mazza. Joao Pa.?em, Ca- 
míilo Díimianl, Jo.sé S. Curado, José 
Anlunt.s, Francisco Altomare, Io?s 
Antunes, José Mazzctti. VIctor Perel 
li. 




!S PROCURE NAS 


Boas Livrarias 1 


*"CoUccçSc Litçraría' 




OFFERTAS A’ U. T. G. 

Dij-'. Krs \ett(irazz() iíè Xi'iij;n)H 
rccehetriDB um curd' de «e- 

tla para ser sortea do entre a rorpora- 
yãd, rrvcitoudo o prodiicto cin he- 
iieflrfo dos rolies <lii P. T, 0. 

Agrailecfinna^ 

- ue D. igiiez .^larnatii de uiivej- 
ra. tivonicF u oCterta de unia belln loa- 
liia de nieza, ^eutileza iiue muito nos 
.si-n.vlljilizoti. 


|ii ta coUecçào o leitor encontrará S 
I 0 romance e a novella de ?em- íl 
g pre! Os escriptores sempre pro- W 
S curados ! ^ 

I THIAGO CASAKOVA 

‘VMinha fuga dos chumbos 
de Veneza” 

Etttí livro revelará, aos seus 
mlihares de leitores, como se 
desenrolaram as aventuras, as 
trapaças audaciosas e os gran 
d3s e delicados amores de ura a 
das nriaÍQre5 figuras cynlcas da 
Renascença Italiana ' 

Broc. .. 3SOOO 

^ Enc. .. 7S0ÍK) 

¥. A. DE LANIARTINE 

*í <(!>■»» 

¥ Kegina 

f Historia de araor e de sacrí- 
n ficio Gm linguagem doce e com 
fi movente, própria para senho- 
j ritas. Regina é a criatura ap 
parentemente íragtl, profunda- | 
i| mente anioroaa que, na hora ^ 
0 seu amado se tornou 
jti indigno delia, soub-* reallsar, |{1 
^ com maravilhe®! altivez, o sa 
orifício da renuncia. 

Broch . ,. ., 4S0OÚ 

Ene. . .. 6SO03 
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DE LAMARTINE 

^^Raphaer^ 

scenas pnncipaes desta ^ 


I 

% 


ASSISTÊNCIA JURÍDICA ! I 


f 


Castorino Ferreira -. ., ... 2,, 

Osorio Santos . 

Alfreáo e Jullo Corí4??E^ 

^uzana dc Oliveira 

J. Lucas ... 

Aiitonio da Silva . 

João Dc Marüno ... . 

Um Ancuymo .. 

Arnaldo Crivelan . , . 

Francisco de Souza = . 

Ttital 11 

líevistais offerecirias 


Tid leris 


— ravubit^irú, ra/. fiimt ? 

Hivi i> I fiiiíliin ai« B^tai a fb* iiniii an 
uiibMb*.. 

tiai lii í€*Hí> n viautni ulrr tilar. ía- 
laiiitdo üin lisçíiiTii r üila *'íinr6a*\ ílr 
ijiti 

bt it-Tiii/ tjMii a b‘itiit‘u. 

K’ íontjiiííóMi o H th 

S^binldl* Lfiidq ‘Uíarba ' brin 

I* ltií|*rí-wsíi<j ho 4'^h(ai- rri tiniHlo uHib 
tv4)»rr^iil(;a(h írii, trmi- 
qijillct, alltrio á Inüi 

i: (« ih> uttt H^gafu í|íit‘ 4(iiv 

ri*» (atilaiiUii, htiaVf*, 

riinifc, 

T*aba vnurJmb fb*,^uaiH3!i*tr 

ir,t4iif(UV.j iioEli , 

r. 


Do snt. Jnllo Corazza recebei a 
Biblioteca da U, T G. uma vali L'ia 
colleceão de “La Do me mea dei cfcr 
riere”, Importante revista italian 

A coUecçào, que comprehendtf cs 
anno;-; dc 1012 a 1527, será encadei p.r 
da e fará parte integrante do 
gabinete de leitura. 

Ao .‘'■r Jullo Corazza, que a bilijo 
theca da U T. G. deve outras ol eft 
tas, bera assim aus demais offer; in 
tes, censignamn.? aqui nossos agr,fl 
ci mentos, 

Mesn <le Leilura 

Jornacs recebidos dlaríameTile 

Dc Síio Paulo■ 

■'Diarlo de 8. Paulo A Ra^lo" 
“Correio da Tarde". ' Diaiio nTí'J 
4101 

Do R4o de Janeiro; 

“O Malho", ■Diarlo do Noticlis", 
■ A Noite", O Globo", "Jornal| do 

-Fstadn de Mímia". 

Da Argentina; 

"El Ctrero Grafico". 'BoletiiiLi 
noiypo", ‘El 0.bi'ero Perrovi i do', 
‘•Boletim da Confederação Geral| da 


íK 

;sa(i (loji ilr.'!. Os(!:\v ' j*j 

e D. Juífío Sfahrn, que ^r• , 
pi-íjíntuífu-anuii a ü-siimír <j turjiu --lu í 
fOnHtiltorfM 'íitrTdlÇM tlii D T. (1., ii.i- 
deuHis pruporcíoiiar aos aii>fa(>s aspo 
riíidos mais unia ‘.uiilam iii que certa-' M 
mente .«enl rccelnila nim u ma.viiiiM 
ü,gj;íirln, iiois 'nrio !-;na poucos os cuso.? 
cle íalla de uagiuncnlo, infrat-cáo áe 
''leia que vlKnni Ijenefitiar oh Lnilmllia- 
rinrea, cimio jkü- e.\(.qnpttj a 'Lei rle Fé¬ 
rias’’ p tanto» mttvo.s caso.-i, 

Prev'( ulmos, porianto. todos os as- 
sofiado.s. qiio iifceasifarem do assis- 
tenola Jurídica, iiiic» só iii> uiie so ci'- 
fere ã (|iiestrui dc- íralnillui. c mu. p.iia 
caso» iiaiUi-ulare-^, iirnciM-nr u c j,;, 
fiue ser.i ciuamínhudo niinu ilnitaiisrn- 
tu ao 1 ícparlaniiMito ilp .VHflisn-iiciu .)ii- 
fllclarlii cia F T, O 


iindo romance decorrem na Sa- -i^ 
beU, na? margens do lago * 
Bcurget, onde Raphael, que se ÍS; 
acha no penodo mais flores- ^ 
cente da vida, na época dos 
grandes affecto®, encontra a i 
baila que .'•eiine á jux» ^ 

fjscm-ãnt? lormpsura os encan- jj. 
tc 1 d.’' uma esmerada illustra jít 
cão. 

Drc'. 5SOJO 

Enc. ... 7S0C0 

Procure, Edições 

UNITAS, nas boas 

livrarias 
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"UNHAS ” LIMIT.4DA * 

Rua i] (ii'^ Dezembro, 12 - 4," an<i. * 
C:tÍKa Pní.ta!, 63i) - S. Paulo % 
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1." DE MAIO 




CompSOllBiíOS! - Evitae a mendicância de Irahallio ‘ 

ás portas das oflicincs; esta é o 
faclii principal da baixa de salarios. 


NESSE DIA DE AFFIRMAÇ.ÃO E 
DE LUCTA, A U, T. G. ENVíA AOS 
TRABALHADORES DO BRASIL E DE 
TODO O MUNDO A SUA SAUDAÇÃO 
PR0LKTARL4 DE SOLIDARIEDADE 
DE CLASSE PELA SUA EMANCIPA- 


ÇÃO INTEGRAL. 
Maio de 1932. 
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GEHS - Círculo Alfa de Estudos Históricos 










































































































